Correntes de maré na costa do Rio Grande do Sul
Ávila, R.A., Costa R.L., Möller, O.O.
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Introdução

A costa do RS é dominada por efeitos de vento e de descarga fluvial (Moller et al, 2008). A maré, que se apresenta em um regime de micromaré mista com predominância diurna (Fernandes et al., 2005; Möller et al., 2007) é considerada um fator secundário. No entanto, pouco se sabe sobre o comportamento da maré nesta região que, por estar situada em torno de 30°S de latitude, pode apresentar componentes de caráter inercial com períodos que se confundem com o da onda dominante da maré.  Assim, este trabalho tem por objetivo avaliar o comportamento das correntes de maré através da determinação das principais componentes harmônicas e da observação e cálculo das elipses destas componentes. 

Metodologia

Neste trabalho foram utilizadas séries temporais de velocidade e direção de correntes obtidos por um perfilador acústico de 1.0 MHz de freqüência da marca SONTEK fundeado na plataforma interna do RS, nas proximidades do Parcel do Carpinteiro (32° 14,889’ S e 051° 45,130’ W) em 25 metros de profundidade, o qual coletou dados de agosto a novembro de 2008. 
Para a análise as séries foram decompostas em duas componentes, uma transversal e outra longitudinal à costa, conforme descrito por Miranda et al. (2002). Em seguida, foram filtradas com um filtro passa baixa do tipo lanczos-cosseno (Thompson, 1983) para retirada da alta freqüência. Esses dados filtrados foram subtraídos dos dados não filtrados para obtenção dos eventos relativos à maré. 
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Figura 1. Local do fundeio

Resultados e discussão
As séries temporais de correntes de maré demonstram que há uma maior variabilidade da componente longitudinal à costa Isso ocorre devido à maior influência da topografia que atua sobre às correntes transversais. 

Tabela 1. Variância por componente da corrente

	Transversal
	0,0068

	Longitudinal
	0,0080



A análise harmônica revela a predominância diurna da onda de maré com maiores amplitudes nas ondas de O1 e K1. Era esperado que secundariamente apareceriam as componentes semi-diurnas, S2 e M2. Porém ocorre que a componente quarta-diurna M4, aparece com maior amplitude do que estas. Isto demonstra que esta onda quarta-diurna não é um desdobramento da M2 em águas rasas (overtide) e sim uma oscilação de plataforma com período de 6 horas. O mesmo comportamento foi observado por Möller et al. (2007) para os níveis no interior da Lagoa dos Patos. Especula-se que possa ser gerada como um dos harmônicos da circulação inercial.

Tabela 2. Análise harmônica
	
	Transversal
	Longitudinal

	
	Amp. (m)
	Fase (°)
	Amp.(m)
	Fase (°)

	O1
	0.0085
	87.23
	0.0328
	123.59

	K1
	0,0142
	16,23
	0,0159
	111,63

	M2
	0,0037
	68,73
	0,0167
	70,74

	S2
	0.0060
	177.55
	0.0025
	138.37

	M4
	0,0087
	4,15
	0,0148
	357,42


As elipses de maré demonstram que as componentes M2 e M4 ocorrem predominantemente no eixo longitudinal, evidenciando  a amplitude dessas componentes nessa direção, enquanto que as outras formam elipses,
Tabela 3. Elipses de maré

	
	Semi eixo maior (m/s)
	Excentricidade
	Fase (°)
	Orientação (°)

	O1
	0,0213
	-0,2486
	121,79
	77,94

	K1
	0,0213
	0,8629
	128,93
	109,85

	M2
	0,0229
	0,0074
	70,64
	77,51

	S2
	0,0113
	-0,2369
	172,88
	19,01

	M4
	0,0251
	-0,0513
	359,14
	59,63
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